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RESUMO 

 
Estudou-se a prevalência de Salmonella spp. em suínos ao abate e compararam-se os resultados obtidos 
no isolamento e na sorologia de modo a determinar a fase mais importante de infecção (granja ou 
transporte/espera pré-abate) em relação ao número de suínos portadores encontrados ao abate. Foram 
avaliados 40 rebanhos de três diferentes empresas do sul do Brasil, com colheitas de sangue e linfonodos 
mesentéricos de 20 animais por lote. O soro foi submetido ao ELISA produzido com antígeno somático 
de Salmonella Typhimurium. A frequência de isolamento variou de 62,5% a 85,0%, enquanto a 
soroprevalência de 73,8% a 83,2% nos três sistemas amostrados. Os sorovares mais prevalentes foram 
Agona, Typhimurium e Panama. A infecção dos animais ocorreu nas granjas produtoras de suínos nestes 
sistemas de produção, pois os lotes apresentaram elevada soroprevalência ao abate. Concluiu-se que o 
controle da infecção por Salmonella spp. no sul do Brasil deve iniciar-se pela implementação de medidas 
de profilaxia nas granjas de produção de suínos. 
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ABSTRACT 
 
The prevalence of Salmonella in slaughtered swines was evaluated and the results of serology and 
Salmonella isolation were compared to determine the most important stage of the infection (on-farm or 
transport and pre-slaughter) in relation to the number of carrier animals found at slaughter. Forty herds 
from three different swine raisers of the southern region of Brazil were sampled at slaughter. Blood and 
mesenteric lymph nodes were collected from 20 swines of each herd. Serum samples were submitted to 
ELISA including somatic antigens of S. Typhimurium. Salmonella was isolated from 62.5% to 85.0% of 
the animals, while seroprevalence varied from 73.8% to 83.2% in the three swine raisers. Serovar Agona, 
Typhimurium, and Panama were the most prevalent among the Salmonella isolates. Isolation and 
serological results demonstrated that Salmonella infection occurred during the on-farm stage, since a 
high seroprevalence was detected at slaughter. It was concluded that a Salmonella control program in 
southern Brazil must be started with the implementation of intervention measures at farm level. 
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INTRODUÇÃO 

  
Na Dinamarca, o registro de casos de 
salmonelose em humanos associados ao 
consumo de produtos de origem suína (Wegener 
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e Baggesen, 1997) determinou a implementação 
do programa de monitoramento e controle dos 
rebanhos, que tem sido modelo para ações 
semelhantes em outros países produtores e 
exportadores de carne suína (Mousing et al., 
1997; van Altrock et al., 2000).  
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A associação de dados de prevalência sorológica 
e de isolamento de Salmonella sp., base do 
monitoramento dos rebanhos, tem sido útil para a 
identificação de fatores de risco para a infecção 
em lotes de suínos (Mousing et al., 1997; van der 
Wolf et al., 2001; Lo Fo Wong et al., 2004). Os 
resultados obtidos em testes sorológicos indicam 
exposição prévia à Salmonella sp. (Nielsen et al., 
1995). As amostras de conteúdo intestinal e 
linfonodos mesentéricos, submetidas a 
protocolos de isolamento, demonstram a 
presença de Salmonella sp. no trato 
gastrintestinal dos animais (Lo Fo Wong et al., 
2004). 
 
A infecção de suínos por Salmonella sp. pode 
ocorrer nas granjas produtoras, durante o 
transporte e nas baias de espera dos frigoríficos 
(Swanenburg et al., 2001). Consequentemente, 
diferentes etapas da cadeia de produção de 
suínos devem ser monitoradas, para que seja 
possível a implementação de medidas de controle 
em pontos críticos. 
 
No sul do Brasil, no ano de 2000, Bessa et al. 
(2004) relataram que 55,6% dos suínos abatidos 
apresentavam Salmonella sp. em linfonodos e 
conteúdo intestinal. Posteriormente, o 
desenvolvimento de um ELISA indireto, baseado 
no antígeno lipopolissacarídeo do sorovar 
Typhimurium (Kich et al., 2007), possibilitou a 
determinação de soroprevalência (Kich et al., 
2005), em que 55,7% dos lotes de terminação 
uma semana antes da remessa para o abate eram 
positivos, indicando que a infecção dos rebanhos 
da região provavelmente já ocorria na granja. 
Entretanto, ainda não foi estudada a associação 
entre sorologia e isolamento dos lotes 
amostrados, de modo a caracterizar a origem 
(granja ou espera pré-abate) das infecções.  
 
A partir disso, o presente estudo teve os 
objetivos de associar a pesquisa de anticorpos e o 
isolamento de Salmonella sp. em lotes de suínos 
abatidos no Estado do Rio Grande do Sul e 
determinar a prevalência de suínos portadores de 
Salmonella sp. ao abate e a provável origem da 
infecção. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi realizado no período de junho a 
novembro de 2005, em três matadouros-
frigoríficos sob Inspeção Federal, localizados no 

Rio Grande do Sul. Dois estabelecimentos 
pertenciam a agroindústrias (sistemas A e B) que 
abatiam diariamente cerca de 2800 suínos, 
provenientes de produtores do sistema de 
integração vertical. O terceiro pertencia a uma 
cooperativa (sistema C) que abatia diariamente 
em torno de 750 suínos entregues por produtores 
associados e independentes.  
 
Foram amostrados 800 animais pertencentes a 40 
lotes provenientes de granjas distintas, 
representando diferentes condições de manejo 
produtivo, situação sanitária, linhagens genéticas 
e origem dos animais. Apenas suínos terminados 
foram examinados, não sendo amostrados lotes 
de leitões refugo, de reprodutores de descarte e 
de abates de emergência. As amostragens foram 
realizadas a cada quatro dias para permitir maior 
variabilidade de produtores, e todos os lotes 
abatidos no dia eram amostrados. 
 
Em cada lote, foram colhidas 20 amostras de 
linfonodos mesentéricos da porção ilíaca do 
intestino delgado e 20 amostras de sangue. O 
número de amostras foi calculado, considerando-
se a população de 200 animais/lote de 
terminação, prevalência esperada de 50% (Bessa 
et al., 2004; Kich et al., 2005), precisão relativa 
de 40% e intervalo de confiança de 95%. O 
material foi identificado conforme o lote de 
origem e enviado ao laboratório, sob 
refrigeração. 
 
Os linfonodos mesentéricos foram processados 
individualmente adotando-se a metodologia de 
Michael et al. (2003); 25g da amostra foram pré-
enriquecidas em água peptonada tamponada 1%, 
seguidos de enriquecimento seletivo1 e 
isolamento em ágar verde brilhante lactose-
sacarose2 e XLT43. A seguir, colônias típicas 
selecionadas foram submetidas à confirmação 
por testes bioquímicos e aglutinação com soro 
polivalente somático4. Os isolados confirmados 
como Salmonella sp. foram encaminhados para 
sorotipificação na Fundação Instituto Oswaldo 
Cruz.  
 
O sangue colhido foi centrifugado para separação 
do soro que foi submetido ao ELISA indireto 
                                                 
1Caldos Rappaport -Vassiliadis e Tetrationato - Merck, 
Darmstadt, Alemanha. 
2BPLS - Merck, Darmstadt, Alemanha. 
3Difco, Sparks, Maryland, EUA. 
4Probac, São Paulo, Brasil. 
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para pesquisa de IgG anti-Salmonella (Kich et 
al., 2007). Os resultados das análises 
microbiológica e sorológica foram analisados por 
estatística descritiva e teste t para variâncias 
iguais (SPSS 12.0, 2003). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A prevalência de suínos positivos no isolamento 
de Salmonella sp. ao abate foi 71,6% (intervalo 
de confiança (IC= 70,0–73,2) e a soroprevalência 
77,8% (IC=76,3–79,3), com variação da 
frequência entre os frigoríficos amostrados (Tab. 
1). As frequências de isolamento encontradas ao 
abate foram mais altas que as encontradas na 
Alemanha (3,3%), no meio-oeste dos Estados 
Unidos (14,9%), em Portugal (26,7%), na 
Tailândia (28%) e no Mato Grosso, Brasil 
(Käsbohrer et al., 2000; Bahnson et al., 2005; 
Vieira-Pinto et al., 2005; Padungtod e Kaneene, 
2006; Silva et al., 2008). 
 
A associação entre sorologia e isolamento de 
Salmonella em suínos abatidos também foi 
investigada na Holanda (Swanenburg et al., 
2001), onde foram encontrados 18% e 10,9%, 
respectivamente, de soroprevalência e frequência 
de isolamento. Na Grã-Bretanha, foi referido o 
isolamento de Salmonella sp. das fezes de 23% 
dos suínos amostrados ao abate e a 
soroprevalência de 15,2% no mesmo grupo de 
animais (Davies et al., 2004). 
 
Na mesma região do sul do Brasil, já haviam 
sido observados 55,6 % de animais abatidos 
positivos em linfonodos mesentéricos e/ou 
conteúdo intestinal (Bessa et al., 2004). A maior 
prevalência de isolamento encontrada no 
presente trabalho indica que persiste a 
transmissão de Salmonella sp. ao longo da cadeia 
produtiva de suínos. Por outro lado, a 
variabilidade na frequência de isolamento em 
duas investigações realizadas na mesma região 
está de acordo com resultados obtidos em granjas 
amostradas em estudos longitudinais por Harris 
(2003) e Lo Fo Wong et al. (2004). Essa 
variabilidade demonstra que a cadeia de 
transmissão de Salmonella sp. é dinâmica, 
podendo um lote de animais portadores 
introduzido na granja ou uma partida de ração 
contaminada influir diretamente na amplificação 
do número de animais infectados ao longo da 
cadeia de produção e ao abate (Berends et al., 
1996; Silva et al., 2006) 

A complexidade da cadeia de transmissão de 
Salmonella em suínos fica evidente também no 
perfil dos sorovares isolados nos lotes abatidos. 
A frequência de isolamento (Tab. 1) demonstra 
que os lotes, geralmente, estavam infectados por 
múltiplos sorovares. Ainda, o perfil e a 
frequência de sorovares isolados foram 
peculiares ao sistema de produção, refletindo 
uma epidemiologia própria do sistema vertical de 
produção de suínos, em que pontos comuns de 
transmissão (ração, origem dos animais, 
transporte, entre outros) estão presentes. Essa 
variabilidade também está refletida ao longo do 
tempo numa região, sistema de produção ou 
granja. Dessa forma, enquanto no ano de 2000 os 
sorovares Typhimurium, Bredeney e Agona eram 
os mais frequentes nessa região (Bessa et al., 
2004), no presente estudo Agona, Typhimurium 
e Panama foram os mais isolados.  
 
A frequência de isolamento, por si só, não 
informa sobre a fase em que ocorreu a infecção 
dos animais. Apesar de programas de 
monitoramento e controle terem sido 
principalmente direcionados para as fases de 
recria e terminação dos suínos (Mousing et al., 
1997), estudos posteriores demonstraram que o 
contato com o ambiente contaminado na espera 
pré-abate pode contribuir com um grande 
número de isolamentos de Salmonella sp. na 
linha de abate (Hurd et al., 2001; Rostagno et al., 
2003). A partir desses resultados e considerando 
que Salmonella sp. pode invadir o íleo em duas 
horas após a transmissão fecal-oral (Hurd et al., 
2001), o período de espera pré-abate passou a ser 
considerado como um fator de risco importante, 
principalmente em situações em que o programa 
de controle instituído na granja já apresentava 
resultados positivos. Na Dinamarca, por 
exemplo, passou-se a adotar uma espera de até 
duas horas antes do abate (Alban e Stark, 2005). 
Entretanto, essa medida não pode ser proposta 
em todos os países, quer seja pela distância entre 
a granja e o frigorífico, quer seja pelo tempo de 
descanso previsto na legislação.  
 
A partir disso, torna-se importante a análise dos 
resultados de soroprevalência para a avaliação do 
nível de exposição a que os animais são 
submetidos na granja de origem. Uma vez que 
um intervalo de pelo menos 14 dias é necessário 
até que um título de IgG detectável pelo ELISA 
seja alcançado (Nielsen et al., 1995), a 
soroprevalência constitui um dado histórico do 
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lote proveniente de uma determinada granja (Lo 
Fo Wong et al., 2004). No presente estudo, a 
soroprevalência encontrada ao abate (Tab. 1) 
indica que os animais tiveram uma pressão de 
infecção elevada na granja de origem, o que está 

de acordo com os resultados obtidos previamente 
por Kich et al. (2005), em que 55,7% dos suínos 
de terminação, amostrados na última semana de 
alojamento em 65 granjas do sul do Brasil, foram 
positivos no ELISA. 

 
Tabela 1. Prevalência de suínos positivos sorologicamente e no isolamento de Salmonella sp. em três 
matadouros-frigoríficos do Rio Grande do Sul, 2005 

Prevalência (%) 
Matadouro-
frigorífico 

Número de 
lotes 

Número 
de 

animais 

Sorologia 
(Mínimo-
Máximo) 

Isolamento
(Mínimo-
Máximo) 

Sorovares isolados 
(número de lotes) 

A 14 280 73,8 
(20-95) 

72,0 
(45-95) 

Agona (7), Ohio (6), 
Panama (6), Derby (4), 
Schwarzengrund (3), 
Bovismorbificans (1), 
Cubana (1), 
Typhimurium (1) 

B 14 280 77,8 
(21-96) 

85,0 
(60-100) 

Brandenburg (13), 
Typhimurium (9), 
Agona (6), Derby (4), 
Panama (4), 
Worthington (3),  
Ohio (2)   

C 12 240 83,2 
(50-100) 

62,5 
(27-87) 

Typhimurium (10), 
Agona (9), Panama (6), 
Ohio (3), Brandenburg 
(1), Derby (1)  

 
A soroprevalência foi igualmente utilizada em 
programa de controle implementado na 
Dinamarca para classificar granja quanto à 
infecção (Alban et al., 2002). A partir dessa 
classificação, medidas diferenciadas de 
monitoramento e intervenção foram tomadas 
para eliminar granjas classificadas no nível 3 − 
soroprevalência acima de 70%, diminuir o grupo 
no nível 2 − 30-70% e alcançar a maioria das 
granjas no nível 1 − <30%. Aplicando-se esse 
critério de classificação, observa-se que, no 
presente estudo, a maioria das granjas seria 
classificada no nível 3 (Fig. 1), considerado o 
mais crítico em termos de risco para a cadeia de 
produção. 
 
O ELISA é aplicável para estimar o risco que 
lotes de animais podem representar para a 
transmissão do agente ou a contaminação de 
produtos (Nielsen et al., 1995). Uma elevada 
soroprevalência pode refletir em infecção em 
fases iniciais (creche, recria), na terminação ou 

mesmo decorrer de múltiplas infecções que 
ocorreram ao longo de todas as fases de criação. 
Ao lado disso, após a soroconversão, poderá 
haver a recuperação do animal que se tornará 
negativo no isolamento de Salmonella sp., 
persistindo como soropositivo (Lo Fo Wong et 
al., 2004; van der Gaag et al., 2004). Entretanto, 
é amplamente aceito que lotes com alta 
soroprevalência representam um risco para a 
presença de animais portadores e excretores de 
Salmonella ao abate (Sorensen et al., 2004; Funk 
et al., 2005). Essa tendência pôde ser observada 
também no presente estudo (Fig. 2), em que a 
maioria dos lotes esteve concentrada na área de 
soroprevalência e frequência de isolamento 
acima de 30%. Apenas um lote apresentou 
frequência de isolamento acima de 70% e 
soroprevalência abaixo de 30%, podendo ser este 
um caso em que a infecção ocorreu na última 
semana de terminação ou no período pré-abate. 
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Figura 1. Distribuição de lotes de suínos abatidos em três matadouros-frigoríficos (A, B, C) do sul do 
Brasil, de acordo com os níveis de prevalência sorológica para Salmonella sp. em 2005. 
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Figura 2. Dispersão de lotes de suínos abatidos em três matadouros – frigoríficos no Rio Grande do Sul, 
de acordo com a prevalência sorológica e o isolamento de Salmonella spp. 
 
Uma relação direta entre a soroprevalência e o 
isolamento de Salmonella sp. foi observada 
quando os resultados foram comparados nos 
rebanhos do sistema A (P=0,45) e B (P=0,33), 
correspondentes a sistemas de integração 
vertical. Para os rebanhos do sistema C, houve 
diferença significativa (P=0,01) entre os 
parâmetros sorológicos e de isolamento 
avaliados. Provavelmente esta diferença 
identificada entre sistemas de produção reflita a 
maior variabilidade entre idade/fase de infecção 
nos rebanhos da cooperativa (sistema C). Os 

associados e granjas independentes da 
cooperativa não recebem ração formulada, 
assistência técnica e linhagens genéticas da 
empresa, e não obedecem a programas de 
profilaxia e biossegurança como nos sistemas de 
integração vertical (rebanhos A e B). De fato, no 
sistema vertical, provavelmente há fatores de 
risco de infecção comuns às diferentes granjas 
que compõem o sistema e, portanto, uma certa 
uniformidade na cadeia de transmissão da 
infecção nesses casos. 
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A presença ao abate de animais positivos no 
isolamento de Salmonella sp., por sua vez, 
representa um elevado risco para a ocorrência de 
contaminação de carcaças e produtos finais, 
sendo o animal portador considerado o principal 
introdutor de Salmonella sp. na linha de abate e 
processamento (Berends et al., 1996). Nesse 
sentido, investigações já realizadas no Rio 
Grande do Sul têm demonstrado que a elevada 
prevalência de animais portadores ao abate 
implica contaminação de embutidos e cortes de 
pernil produzidos com a carne desses animais 
(Castagna et al., 2004). 
 
Com a utilização dos dois instrumentos de 
análise, testes bacteriológicos e sorológicos, foi 
identificada a origem da infecção dos rebanhos, 
por comparação das prevalências encontradas 
nos lotes abatidos. Em todos os sistemas de 
produção avaliados, a infecção por Salmonella 
sp. teve origem preponderantemente nas granjas 
produtoras de suínos, pois os lotes de animais 
chegaram ao abate positivos no ELISA. Tendo 
em vista o crescimento da suinocultura brasileira 
e a demanda por qualidade, inocuidade e 
certificação de conformidades de produtos de 
origem animal, alternativas de controle devem 
ser implementadas nas granjas produtoras de 
suínos, a fim de reduzir o número de animais 
infectados e, por conseguinte, a amplificação da 
infecção ao longo das fases de produção e a 
contaminação do produto final. 

 
CONCLUSÕES 

 
Os resultados de sorologia e isolamento de 
Salmonella sp obtidos demonstram que a 
infecção dos suínos abatidos no sul do Brasil 
ocorre preponderantemente durante o período em 
que os animais estão na granja. Medidas de 
controle deverão, portanto, ser direcionadas 
prioritariamente para essa fase de produção. 
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